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EDITORIAL VOLUME 12 – 2025

A Art&Sensorium, que cumpre o seu 11º ano de publicações ininterruptas, mantém seu 
compromisso com a investigação interdisciplinar nas artes visuais, atuando como 
plataforma para vozes e perspectivas que abordam de modo lato a arte e os seus 
contextos e que desafiam os cânones estabelecidos. O Volume 12 consolida essa 
trajetória ao apresentar uma edição especialmente dedicada aos fluxos alternativos e 
visionários da criação artística, através do dossier temático “Inconsciente e 
Contracultura: Dissidências Artísticas Alternativas”, o qual nasceu de um convite a 
explorar os pontos de contacto e as fronteiras entre territórios menos comuns da 
experiência estética: onde a racionalidade pode dar lugar a estados não ordinários de 
consciência, onde a norma é questionada pela neurodivergência, e onde a tecnologia 
se funde com o psíquico para gerar formas de expressão alternativas. A resposta da 
comunidade académica e artística foi expressiva e plural, demonstrando a diversidade 
e a actualidade destas investigações. Os artigos aqui reunidos não apenas mapeiam 
territórios da arte psicodélica, visionária ou marginalizada, mas também os 
problematizam, dialogando criticamente com a Psicanálise, os Estudos da 
Contracultura, a Filosofia da Mente e os Estudos Interdisciplinares em Media Digitais e 
Tecnologia, dando-lhe agência.

Esta edição propõe uma reflexão sobre a dissidência na arte e mais do que apresentar 
conclusões, coloca questões de carácter exploratório: Como os processos criativos que 
emergem do inconsciente – seja por via química, onírica, meditativa ou cognitiva – 
questionam as noções de autoria, intencionalidade e valor estético? De que modo as 
estéticas alternativas, frequentemente desvalorizadas pela agenda institucional, 
desenvolvem uma iconografia e linguagem própria e propõem outras políticas da 
sensibilidade? Os trabalhos deste volume abordam essas questões a partir de 
diferentes geografias, da América Latina à Europa, em pesquisas que transitam entre a 
análise histórica, a metodologia de estudos de caso, a reflexão teórica e documental, 
bem como a abordagem das práticas artísticas e projectuais imersivas.

Além do dossier temático, esta edição continua a receber contribuições em fluxo 
contínuo, reforçando o modelo adoptado no volume anterior. O compromisso com a 
qualidade mantém-se graças ao rigoroso processo de revisão por pares, realizado de 
forma anónima por especialistas a quem renovamos nossa gratidão. Agradecemos 
igualmente a cada autor e autora que confiou seu trabalho à Art&Sensorium, e à 
dedicada equipa editorial, cujo esforço voluntário e meticuloso torna possível a 
existência desta revista. Este esforço colectivo reflete-se também no significativo 
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alcance da revista, evidenciado pelo elevado número de visualizações provenientes de 
diversas matrizes geográficas internacionais, o que confirma a relevância e a crescente 
projeção global da Art&Sensorium no campo da investigação artística contemporânea.

Este Volume 12 propõe assim ser uma ponte para um lugar de problematização crítica 
e de reflexão alargada sobre práticas artísticas dissidentes e modos alternativos de 
percepção e criação no seu sentido mais lato.

Espera-se que esta edição, que prima pela actualidade e diversidade, contribua de 
forma significativa para o aprofundamento das investigações no campo da arte 
contemporânea e dos estudos interdisciplinares que a atravessam.

Teresa Lousa
Co-Editora Art&Sensorium
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ective effort is further reflected in the journal’s significant reach, 
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